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			Apresentação


			Mauricio Pagotto Marsola


			1. Vida


			As informações biográficas acerca de Ângela de Foligno são, por um lado, quanto às datas, por exemplo, imprecisas; por outro, conhecemos particularidades de sua trajetória pelas narrativas registradas no Memorial. Conforme narra o texto, o sexto passo suplementar teria sido atingido durante o pontificado de Celestino V, portanto, entre julho e dezembro de 1294. Outra data que pode ser registrada é o momento de uma primeira apresentação de seu itinerário, analisada pelo então cardeal Giacomo Colonna antes de 1307. Ângela nasce em torno de 1248, em Foligno, filha de uma família nobre, que lhe possibilita conforto e boa formação nos anos iniciais de sua vida. Casa-se e tem filhos. Alguns biógrafos a descrevem como dotada de beleza e conduzindo uma vida ordinária e inserida nos costumes do tempo.


			Logo após o falecimento da mãe, do marido e dos filhos, conduz uma vida de penitência e serviço aos pobres e leprosos. Toma, então, em torno de 1291, o hábito da ordem terceira franciscana. Nesse momento, já tinha iniciado seu caminho espiritual quando casada, passando por um processo de conversão narrado ao frade relator, que era também seu confessor. 


			Decide peregrinar a Assis, a fim de pedir a graça de poder abraçar a verdadeira pobreza, observar a regra franciscana e ter uma experiência interior autêntica de Cristo. É precisamente esse momento que é refletido no Memorial, que também traz a narrativa dos eventos ocorridos ao longo do caminho, suas dificuldades materiais e recursos empregados para superá-los. Segue com ela uma “companheira”, tal como é denominada no texto, que lhe é de grande auxílio, mostrando-se uma verdadeira amiga e companhia. Mas, posteriormente, várias pessoas constituem um círculo em torno de Ângela, vivenciando seus conselhos e as narrativas de suas moções. Desse contexto, surgem os conselhos, relatos e exortações que constituem outros textos que lhe são atribuídos.


			Contemporânea de figuras como Santa Clara, Dante, Jacopone de Todi, Margarida de Cortona, é objeto do elogio de outro notável místico franciscano, Ubertino de Casale, que, em sua Arbor vitae crucifixae, comenta algo acerca de seu caráter espiritual. O conteúdo do Memorial, de fato, é testemunha de todo um contexto em que se desenvolvem, de modo intenso, a mística e a vivência religiosa laica medieval. Não sem grandes extrapolações, podem-se recordar movimentos que se desenvolvem em paralelo no mesmo período, como as beguinas e a espiritualidade feminina monástica. 


			Ângela morre em Foligno, em 4 de janeiro de 1309, sendo sepultada na igreja de São Francisco. É proclamada “bem-aventurada” pelo papa Clemente XI, em 1701, e canonizada pelo papa Francisco, em 9 de outubro de 2013.


			2. Estrutura temática do Memorial


			O texto do assim chamado Memorial foi, por vezes, editado juntamente com outros dois grupos de textos nas obras designadas de Liber de Ângela de Foligno.1 Além do Memorial, trata-se das Instructiones ou Exhortationes, que são textos compostos de conselhos e exortações espirituais bastante heterogêneos e com destinatários diversos, e ainda do Transitus. A redação desses textos possui diversas camadas e muitos autores. Entretanto, outras edições mais recentes2 trazem apenas o texto do Memorial. 


			O Memorial é ditado em língua vernácula por Ângela e escrito em latim pelo frade relator. O texto latino traz uma divisão em seis partes, nas quais transcorre a narrativa das etapas ou passos (passus); são narrados vinte passos, com mais outros sete passos suplementares (passus suplens). 


			Tal divisão é a seguinte:


			Prólogo


			I. Os primeiros vinte passos.


			Esta primeira parte descreve, de modo esquemático, os vinte primeiros passos do itinerário percorrido por Ângela. Cada passo configura-se como um novo elemento que se acrescenta aos anteriores e lhes dá, progressivamente, um sentido mais denso.


			II. Nota do frade escritor.


			Neste momento, o frade que recolhe todos os relatos faz uma digressão na narrativa dos passos e eventos que está registrando e informa a maneira como redigiu o Memorial. Conta que pensava ser uma narrativa que finalizaria em breve, mas que acaba por se envolver no próprio itinerário narrado e constata que se trata de uma narrativa de uma experiência que possui o signo divino. Logo em seguida, sintetiza os sete passos que se seguirão. Vale notar que o texto estará próximo da própria experiência, de modo que não será possível dar uma redação definitiva. Além disso, as formulações tornam-se cada vez mais ambíguas e buscam sintetizar na linguagem algo narrado que, por sua vez, é já uma tradução da experiência feita por Ângela. Daí se compreende a dificuldade de transposição, embora a língua latina guarde, muitas vezes, uma ambiguidade, ao ser transposta para as línguas neolatinas, adequada a relatar tal experiência. O escritor possui, de qualquer modo, diversos recursos expressivos para fazê-lo.


			III. Primeiro passo suplementar ou continuação do vigésimo. Revelação da familiaridade divina (Revelatio divinae familiaritatis).


			Narra a peregrinação a Assis com alguns companheiros, o modo como fica a gritar diante da igreja (Mem. 21, 2). Em seguida, narra-se a experiência trinitária, o modo como as pessoas divinas se relacionam e o grande amor que se manifesta numa linguagem filial e matrimonial (Mem. 29, 1; 101, 55). 


			IV. Segundo passo suplementar ou vigésimo primeiro. Revelação da unção divina (Revelatio divinae unctionis).


			A divina unção mostra-se agora em diversos diálogos e moções interiores.


			V. Terceiro passo suplementar ou vigésimo segundo. Revelação do ensinamento divino (Revelatio divinae eruditionis).


			Neste passo e no próximo, ocorre a inflexão experiencial de termos (como eruditio) consagrados no vocabulário humanístico e filosófico, aos quais se soma a noção de “certificação divina” (no passo seguinte). 


			VI. Quarto passo suplementar ou vigésimo terceiro. Revelação da própria humilhação e da reforma e certificação divinas (Revelatio humiliationis proprie et reformationis et certificationis divine).


			VII. Quinto passo suplementar ou vigésimo quarto. Revelação da união e do amor divinos (Revelatio divinae unionis et amoris).


			Doravante, neste e no próximo passo, manifesta-se a “divina unção” como cume do processo de amadurecimento e de aprendizado da manifestação de Deus como amor misericordioso na intimidade divina.


			VIII. Sexto passo suplementar ou vigésimo quinto. Martírio (Martyrizatio).


			IX. Sétimo passo suplementar ou vigésimo sexto. Revelação pela qual podemos apenas dizer não ou não ser o que quer que possa ser pensado (Revelatio quam tantum dicere possumus non  vel non esse quadcumque cogitari potest).


			A negatividade apresenta-se como contorno e como termo da experiência.


			3. Itinerário da experiência do amor misericordioso 
e da graça divina 


			I. Experiência (experientia) como categoria-chave


			A categoria central do percurso descrito no Memorial é certamente a noção de experiência, que percorre o texto do Prólogo às últimas páginas. O frade escritor vincula a experiência à doutrina (experientiam... doctrinam: cf. Mem. I, 3), pois a experiência de Deus possibilita seu conhecimento. 


			Nesse sentido, há elementos teológicos e antropológicos derivados do campo da experiência, não a partir de qualquer método dedutivo de certos axiomas do raciocínio ou certos princípios dogmáticos, embora a certificação da experiência justamente se coadune com o conteúdo da revelação e com a teologia bíblica e franciscana. Mas o essencial nesse tipo de categoria experiencial é que o verdadeiro conhecimento não provém do esforço ou do mérito humano, mas da manifestação gratuita de Deus. 


			De tal modo, o caráter esponsal da experiência, a passividade e as certificações serão progressivamente critérios de discernimento da autenticidade da experiência. Ela se manifesta como a experiência de um processo em que a humanidade, a humildade, a misericórdia e o amor de Deus tornam-se cada vez mais centrais e possibilitam cada vez maior paz, maior intimidade, não como resultado de uma produção pura e simples da imaginação. Ao contrário, a memória guarda cada passo anterior e o renova no passo seguinte, de modo que a experiência se torna experiência de um processo de aprendizado e de ensino por parte do Espírito Santo. A memória opera como uma espécie de corretor da imaginação e de certificação da continuidade da manifestação ativa do amor divino. Assim, constata-se no Memorial o diálogo contínuo entre a dimensão agente (a interrogação por parte de Ângela e mesmo sua recusa da própria misericórdia divina, por não se considerar digna de tanto) e a dimensão paciente da experiência. Tudo isso não se faz sem a concretude da humanidade de Cristo, do rebaixamento e do esvaziamento de Deus que vem ao ser humano, da unção interior dada pelo Espírito Santo. A teologia faz-se a partir da experiência, que, por sua vez, é amplamente antropológico-teológica.


			a) Elementos teológicos da experiência 


			1. Experiência vinculada às pessoas da Trindade. Nesse caso, instaura-se um tipo de relação distinta com cada uma das pessoas: com o Pai, como fonte de toda a criação, em que se reconhece a presença divina, tema recorrente na tradição franciscana, mas, igualmente, mostra-se uma espécie de “sofrimento” do Pai com a paixão do Filho. Em outras palavras, a grandeza divina e sua misericórdia para com a própria obra constituem uma unidade com a própria obra da Trindade, que cria e se volta apaixonadamente ao mundo por obra do Filho. A relação com o Filho mostra-se em sua humanidade, na devoção à encarnação e à paixão. Por fim, com o Espírito Santo, a relação manifesta-se como luz, amor e iluminação interior.


			2. Experiência da humanidade de Cristo, que se manifesta, primeiramente, como kénosis, como pobreza e esvaziamento no ato mesmo da encarnação, bem como na vida de Jesus conforme os Evangelhos. 


			3. Profunda relação afetiva com a Virgem Maria e de confiança em seu papel na encarnação e como mediadora. Nesse sentido, a teologia mariana mostra-se como participação no papel mediador do próprio Filho feito homem.


			b) Aspectos antropológicos derivados da categoria 
da experiência 


			A humanidade do Filho manifesta-se particularmente, como já foi dito, na encarnação e na paixão. Muitos são os momentos em que há uma profunda unidade com o sangue de Cristo (quando, por exemplo, bebe-se o sangue do costado do Crucificado), com a Eucaristia, com o Cristo kenótico, ou seja, que se esvazia, assume a condição humana, cujo amor ao mundo, na perfeição de seu ser divino, manifesta-se na plenitude da humanidade. 


			O Deus do qual se faz experiência vem ao encontro do ser humano, mergulha não propriamente no nada, mas em um momento de negação que proclama o amor de uma divindade que se une à criação ao assumir a carne humana. O padecimento de Deus em relação à humanidade não se mostra, portanto, como necessidade de uma reparação pura e simples, mas como mergulho de Deus na própria criação, do qual a paixão e a Eucaristia são o signo mais elevado.3


			A negação, a ausência, o silêncio mostram-se diversas vezes no itinerário, momentos (cf. Mem. 83, 4ss.) que justamente se combinam com a experiência amorosa. Esse momento de negação é experienciado pelo próprio Filho, ao conhecer a indiferença, a dor e o abandono, cujo cume é a cruz. Mas é precisamente essa compreensão, da totalidade dos momentos positivo e negativo da vida humana e da própria encarnação divina, que configura uma compreensão profunda da condição humana e abre espaço para uma experiência de acolhimento e união com Deus. A experiência, portanto, jamais se desvincula das categorias que já estavam também compreendidas na concepção mais ampla da pobreza franciscana. 


			A experiência de conhecimento de si mesma como não sendo puro amor, e sim guardando uma duplicidade de amor e não amor, que configura o conhecimento da própria precariedade e limites como ser humano, abre espaço para o conhecimento de si a partir da dimensão de um Deus que se esvazia por amor e transforma o ser humano em participante da divindade, como será dito por Ângela em formulações de difícil tradução e que expressam tal unidade, como “Tu sou eu e eu sou tu” ou “És o que sou e sou o que és” (cf. todo o contexto de Mem. 86, 23). Mas, igualmente, manifesta-se nesse contexto uma percepção clara da ordem da criação como dom divino (cf. Mem. 99, 1-14). 


			Assim sendo, a forma de compreensão experiencial de Deus em sua relação com o mundo e com a humanidade mostra-se como outra face da experiência de si mesma como precariedade e carência, sendo esta a própria condição humana. A experiência como percurso mostra-se como um modo de conhecimento que compreende momentos positivos e negativos de Deus e do ser humano. Pobreza e superabundância da gratuidade divina mostram-se como faces distintas de uma mesma totalidade. Tal conhecimento é dado na forma de uma intuição na própria experiência. Ele não é desprovido de critérios, pois, nesse caso, é a própria humanidade de Cristo e a obra da Trindade que se apresentam como fatores objetivos. Além disso, Ângela compartilha sua experiência, põe-na à prova, não estando desvinculada do conteúdo bíblico. 
Trata-se de um conhecimento teológico-antropológico vivenciado primeiramente como experiência. Ao mesmo tempo, a experiência não se perde no devaneio porque tem como lastro a própria encarnação e a manifestação do Deus feito homem na paixão. Tudo isso não é dado desvinculado do conteúdo da mensagem contida nos Evangelhos. Em outras palavras, a atenção para com os pobres (Ângela havia doado todos os bens ao ingressar na ordem terceira) e os leprosos, que são os mais carentes entre todos, manifesta tal vivência evangélica (cf. Mem. 76, 1).


			Nesse sentido, a experiência da condição de esvaziamento de Deus transforma-se na experiência da ressurreição (cf. Mem. 101, 4), que, cada vez mais, vai se mostrando na parte final do Memorial. Logo, temos um caráter multifacetado da categoria da experiência, cujo sentido deve ser tomado em cada etapa do itinerário interior descrito no texto.


			II. Itinerário de amadurecimento


			a) Alguns exemplos de experiências-limite


			A configuração de um percurso com muitos passos e etapas circunscreve um verdadeiro caminho das pedras percorrido por Ângela, que vai de sua vida de casada, passa pelas etapas registradas pelo frade relator ao longo de sua peregrinação a Assis, chegando à união divina, marcada pela experiência da misericórdia e do amor divinos.


			Tomemos dois exemplos descritos no Memorial, de grande distância de nossa sensibilidade contemporânea, mas que, precisamente por isso, adquirem sua significação profunda em seu contexto específico:


			1. Quando é relatado o momento em que Ângela chora e grita durante longo tempo às portas da igreja de São Francisco em Assis. Trata-se de uma descrição dramática, na qual se manifesta um esgotamento das energias psíquicas da mística que, com um olhar da psicologia moderna, poderia, sem atenção ao contexto e ao percurso interior descrito a posteriori, receber diagnósticos diversos. Entretanto, precisamente esse episódio é relatado como experiência de desespero em relação à misericórdia divina, de uma ausência da presença divina, bem como de esvaziamento da fé. É precisamente esse tipo de vivência que se mostra superada no final do itinerário, na narrativa de outra forma de experiência, agora do amor divino manifestando-se do ponto de vista da vivência subjetiva como grande liberdade e abertura. Do ponto de vista psicológico, uma verdadeira experiência de superação daquele possível momento patológico. Do ponto de vista teológico e místico, o termo de um itinerário de busca de Deus e de experiência de sua grandeza e amplidão misericordiosa.


			2. Um segundo exemplo é o relato impressionante do cuidado dos leprosos. Deve-se considerar o quadro narrativo e suas referências à literatura hagiográfica franciscana anterior. Igualmente, nesse caso, narra-se algo completamente estranho à sensibilidade.4 Aliás, o leitor deve, necessariamente, saber contextualizar tais relatos a fim de não se incorrer em anacronismos e extrapolações que, com razão, mereceriam censuras segundo os padrões sanitários atuais. Em dado momento, no cuidado com os leprosos, Ângela diz ter bebido a água com que havia lavado as feridas de um doente e que aquilo lhe pareceu como a própria Eucaristia. Tal relato deve ser lido em referência ao episódio do beijo do leproso da vida de São Francisco. Narra-se que Francisco caminhava próximo a Assis, encontrando-se com um leproso (ou um doente) que lhe pede esmola. Ele se despe de suas vestes, dá ao mendigo e beija-lhe as mãos. Esse episódio mostra o esvaziamento de seu orgulho e um passo definitivo na conversão de Francisco. De igual modo, o próprio Francisco relata que o cuidado dos leprosos lhe pareceu inicialmente terrível e repugnante, mas que depois passa a ser doçura e suavidade.5 


			O próprio frade relator, que decide inicialmente elaborar uma interrogação a fim de verificar a autenticidade da experiência, tal como a própria Ângela, vai progressivamente amadurecendo seu ponto de vista e passa a ser um relator admirado, como vimos, envolto nos aspectos da experiência de Ângela, que ele não consegue mais enquadrar ou estabelecer completamente seu contorno. 


			b) Alguns elementos do discernimento 


			1. O caráter esponsal 


			Ângela narra no primeiro passo suplementar o percurso de aquisição de grande familiaridade divina. Deus mostra-se como amante, cujo requinte é declará-la a mulher mais bela de todo o vale de Spoleto (cf. Mem. 49, 37), chamando-a de filha e esposa: “Minha doce filha, [...] com quem me deleito [...], doce filha e esposa” (Mem. 29, 1; 101, 55). Tal elemento esponsal confere uma forma de concretude à experiência que lhe permite discernir, ao ser interrogada pelo frade (que visa precisamente ao discernimento acerca da autenticidade de tal experiência), a presença divina em si. Manifesta-se uma espécie de “unção interior” (Mem. 28, 45), que lhe impõe um desejo incontornável, algo que não pode ser postergado ou ignorado, pois o outro lado desse desejo é um abismo que Ângela havia vivenciado ao descrer da misericórdia divina. Mas a assunção de tal desejo faz com que mesmo aquele nada seja incluído e integrado na experiência amorosa. Tal vivência lhe confere uma certificação experiencial. Não se trata de argumentos ou de provas, mas da própria dialética vivida entre desejo e experiência amorosa passiva, isto é, de ser amada. Caráter esponsal da experiência e a passividade, elementos de discernimento.


			2. Erudição e confirmação 


			Nesse sentido, o próximo passo suplementar, descrito na quinta parte do Memorial, inclui os elementos da informatio ou da eruditio. Tais termos não podem ser tomados senão como análogos em relação ao sentido original e ao campo que indicaria informação e erudição em sentido puramente intelectual e de conteúdo cognitivo. A exploração de tais termos no contexto da linguagem espiritual, notadamente do Memorial, e uma investigação acerca do modo como podem ocorrer em textos contemporâneos da mesma natureza seriam de grande interesse. Trata-se de uma variação significativa em relação ao vocabulário latino medieval relacionado a tais termos. Eles podem ser relacionados ao termo revelatio, mas agora com o acréscimo da aquisição da certeza interior dada pelo contato amoroso com Deus. Não se tratava apenas de uma voz interior, mas de um tocar, de um inflamar-se, elementos de uma modalidade da experiência interior. 


			Na parte final do texto (Mem. 91, 2), a expressão do reconhecimento da bondade de Deus (recognosco bonitatem Dei) manifesta a conformação à vontade divina que possibilita a visão do mundo interior de Deus, vendo Deus presente em todas as criaturas, mesmo no inferno e em quem ali estivesse. Ora, nada escapa à amplidão divina, a sua presença e sua potência. Doravante, expressões como “profundidade” e “abismo” passam a estar presentes. É da profundidade divina que se percebe a totalidade por ela abrangida. Assim, Ângela pode ver beleza mesmo nos seres que, a princípio, podem não parecer belos, pois estão no fluxo da vida derivada de Deus, por ele sustentada. Aliás, a noção de beleza inerente à própria vida é tema recorrente na tradição platônica e agostiniana em particular.6 


			Tais termos dizem respeito a uma informação, uma erudição, recebida por Ângela, segundo a qual Deus criou o mundo e mergulhou no nada, mas por isso abrange toda a criação.


			A concepção exposta neste momento do Memorial, não fruto da especulação intelectual, mas da junção entre desejo e intelecto, guarda paralelos com diversas outras especulações de escritores místicos de outras tradições. Mas cabe estar atento para o caráter particular das formulações do Memorial. Não se trata de dispensar o trabalho da faculdade do intelecto, pois a intelecção da revelação e das palavras da Escritura são necessárias, bem com a intelecção, com o concurso da memória, da própria experiência. Assim, em tal circularidade entre experiência e intelecção, a alma compreende a Escritura em seu sentido mais profundo (intelligit rationes verborum) quando está mergulhada em Deus, seu autor. A expressão intelligit rationes verborum adquire densidade ao ser combinada com o vocabulário intelectual presente no Memorial.


			3. Passividade


			Outro critério que aqui se manifesta, portanto, é a passividade. Ou seja, após ter vivenciado o próprio nada e ver que suas próprias forças, mesmo as da imaginação, esgotam-se, a interioridade torna-se campo aberto para a impressão desta “unção interior”, apreendida passivamente, e que se configura como elemento crucial no caminho que ainda percorre várias etapas. 


			É dessa forma que o itinerário de amadurecimento interior, que não dispensa um aprendizado e o próprio percurso feito pela mística, atingirá seu cume na vivência do Deus amoroso e misericordioso das últimas etapas.


			É no diapasão da passividade que parece poder ser tomado, além das referências aos termos há pouco comentados, o termo revelatio, reiterado no Memorial.


			4. Negatividade


			A última parte do Memorial trata da revelação pela qual podemos apenas dizer não ou não ser o que quer que possa ser pensado (revelatio quam tantum dicere possumus non vel non esse quadcumque cogitari potest).


			Observou-se que a negatividade se apresenta como contorno e como termo da experiência. Ora, isso impede qualquer objetivação ou reificação da própria experiência e de Deus. 
A linguagem é sempre carente, faltada e não conclusa de modo absoluto. Tal negatividade é a dimensão objetiva do campo que compreende os critérios da autenticidade da experiência, tal como a humildade é sua dimensão subjetiva. Há uma superabundância da manifestação divina, inabarcável e não suscetível a uma classificação. 


			Trata-se de algo que permanece sempre aberto, dinâmico, tal como é dinâmica, contínua e negativa (no sentido de ser inesgotável) a própria revelação da divina misericórdia. É nesse sentido que o frade escritor não pode concluir definitivamente a redação do Memorial, pois tal impossibilidade é conferida por seu próprio objeto. 
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